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AHE CORUMBÁ IV

PROGRAMA DE RESGATE E APROVEITAMENTO CIENTÍFICO DA FLORA

CAPÍTULO I – CONCEITUAÇÃO GERAL DO PROGRAMA

CAPÍTULO I – CONCEITUAÇÃO GERAL DO PROGRAMA

1.1 - INTRODUÇÃO


O presente Projeto Básico Ambiental - PBA, destinado ao programa de resgate e aproveitamento científico da flora, refere-se ao Aproveitamento Hidrelétrico (AHE) Corumbá IV, situado no rio Corumbá, na região do Entorno de Brasília.


Este volume compõe a série de estudos destinados à obtenção da Licença de Instalação (LI) conforme estudos e documentos anteriores aprovados pela AGMARN - Agência Goiana de Meio Ambiente e Recursos Naturais.

Segundo o Estudo de Impacto Ambiental relativo ao aproveitamento Hidrelétrico Corumbá IV, a área diretamente afetada, compreendida pela cota de inundação máxima, abrangerá uma área de 16.800 hectares, incluindo as áreas de canteiro, acampamento e vila de operários.

Apenas na área de inundação deverá ocorrer uma perda total de 4.187.507,00 m³ de volume de fitomassa, implicando na perda expressiva de populações da vegetação dendróide nativa e da graminóide, afetando de forma mais acentuada as matas ripárias, cujo volume a ser afetado foi estimado em 3.918.040,00 m³.

De acordo com Eiten (1990), algumas espécies vegetais presentes no Distrito Federal e seu entorno, podem ser consideradas ameaçadas de extinção, citando-se como exemplo o jequitibá (Cariniana estrellensis) e o jequitibá-vermelho (Cariniana rubra).

A acentuada antropização regional, a partir da década de 60, que será incrementada pela construção de várias AHE’s ao longo do rio Corumbá, implica na simplificação da flora regional, afetando populações de espécies dos mais diversos usos e ou potencialidade tais como: madeireiro, medicinal, ornamental, culinário, zoocórico, etc.

Estudos envolvendo sua classificação sistemática, distribuição, fenologia, utilização, propagação, crescimento e desenvolvimento das espécies vegetais que ocorrem na área de influência são essenciais para a preservação do patrimônio genético da flora regional.

1.2 – OBJETIVOS

1.2.1 – Objetivo Geral 

O objetivo geral desses desse programa é o de formação de um banco de germoplasma, e o de colher ou oferecer informações que complementarão os estudos da regional, em especial sobre a estrutura e composição florística da vegetação original, nas mais diversas situações, presentes na área. Essas são condições essenciais à implantação de um processo de recomposição da vegetação da área de preservação permanente do reservatório e de áreas degradadas na área de influência.

1.2.2 – Objetivos Específicos

a) levantamento e identificação sistemática das espécies que ocorrem na área diretamente afetada, bem como em áreas  relacionadas a essa, nas diversas fitofisionomias presentes;

b) coleta de propágulos vegetais férteis e ou viáveis, que serão utilizados para a reprodução das espécies vegetais;

c) desenvolvimento de técnicas adequadas para a propagação e desenvolvimento das espécies;

d) produção de mudas;

e) formação de um banco de dados com informações gerais sobre a flora regional, em especial sobre a fenologia das espécies de interesse;

f) publicação e divulgação das pesquisas.

1.3 - JUSTIFICATIVA

Desde que a construção e operação de uma usina hidrelétrica implicam na ocorrência de impactos, de diversas naturezas e magnitude, sobre a biota da área de influência do empreendimento, tornam-se necessárias medidas capazes de minimizar os efeitos negativos e otimizar os positivos.

O programa, além de promover a conservação da diversidade da flora regional, contribuirá para o maior conhecimento científico da vegetação da área de influência.

O resgate e a propagação das espécies vegetais úteis da área de influência, permitirá
a conservação da biodiversidade da flora na região, evitando que importantes espécies desapareçam regionalmente, ao mesmo tempo que fomentará a propagação das espécies em extinção.

1.4 – METODOLOGIA

A metodologia dos trabalhos será detalhada nos sub-programas específicos para cada atividade. 

Os sub-programas propostos são os seguintes:

· Levantamento florístico na área de influência do AHE Corumbá IV

· Levantamento fitossociológico na região da hidrelétrica Corumbá IV

· Resgate de germoplasma e propagação das espécies vegetais incidentes na área de influência do AHE Corumbá IV

1.5 - SUBPROGRAMAS

1.5.1 - Levantamento florístico na área de influência do AHE Corumbá IV


Esse subprograma visa o conhecimento e identificação das espécies vegetais aptas para a recomposição florística das áreas degradadas durante as obras e para o florestamento da área de preservação permanente do futuro reservatório.

1.5.2 - Levantamento fitossociológico na região da hidrelétrica Corumbá IV

Esse subprograma objetivará a análise da estrutura da vegetação, em especial a associação entre espécies, distribuição horizontal e vertical das mesmas, classificando as espécies existentes quanto à sua função no processo de sucessão secundária, para sua utilização na recomposição de áreas degradadas e de preservação permanente.


Promoverá a seleção de espécies que serão utilizadas na recomposição paisagística, de acordo com os estudos fitossociológicos e dos processos naturais de sucessão.

1.5.3 - Resgate de germoplasma e propagação das espécies vegetais úteis

Com base nos estudos florísticos e fitossociológicos que serão realizados na área de influência, esse subprograma visa o resgate de material fértil e/ou vegetativo para sua propagação e posterior utilização no processo de recomposição paisagística das áreas degradadas e de preservação permanente. 

1.6 - PRODUTO FINAL

O programa, deverá ter uma duração de 2,5 anos, do início das obras ao término do período de inundação da área do reservatório, e apresentará ao término desse, os seguintes produtos:

a) estudo florístico da vegetação na área de influência;

b) estudo fitossociológico da vegetação na área de influência;

c) coleta de material fértil e/ou vegetativo;

d) reprodução das espécies de interesse;

e) resultados das pesquisas realizadas;

f) banco de dados sobre a flora estudada;

g) divulgação dos dados.

1.7 - CRONOGRAMA


O cronograma está apresentado a seguir.

CRONOG FLORA

CAPÍTULO II - SUBPROGRAMA DE LEVANTAMENTO FLORÍSTICO 
CAPÍTULO II - SUBPROGRAMA DE LEVANTAMENTO FLORÍSTICO
2.1 - INTRODUÇÃO

A vegetação primária da área de influência do AHE Corumbá IV, caracterizava-se por um mosaico de distintas fisionomias do Cerrado associado às Formações Florestais, onde nos fundos de vales, com elevados índices de antropização dominavam as formações florestais e nas áreas de interflúvio, encostas e topos de serras as savânicas.


Atualmente restam fragmentos de floresta ao longo do vale do rio Corumbá e alguns de seus contribuintes, quase sempre isoladas por formações de pastagens plantadas, testemunhado  as fisionomias pretéritas. Já as fisionomias de feições savânicas apresentam maior continuidade.   


Nessa área, a faixa de 100 metros, contígua à zona de inundação do reservatório, que constituirá a área de preservação permanente do lago, encontra-se em sua maior parte, na zona ecotonal, no confronto das formações florestais com as savânicas.


Para a recomposição da vegetação ao longo da área de preservação permanente, indicada pelo estudo de impacto ambiental, será necessário o conhecimento profundo da vegetação original para a implantação de um programa de manejo e recomposição com espécies nativas.


Torna-se portanto, essencial para subsidiar o programa de resgate de germoplasma e propagação das espécies vegetais, o estudo florístico da flora na área de influência, através de coletas sistemáticas de forma a se amostrar as diferentes fisionomias ocorrentes, em um ciclo sazonal completo.


Algumas formações, como as que recobrem a Serra da Canastra, são de características exclusivas na área de influência, devendo ser objeto de estudos específicos para seu salvamento.


Nas formações florestais remanescentes, encontram-se ainda, algumas matrizes de espécies já raras na região tais como: o mulungu (Erythrina mulungu), o jequitibá (Cariniana estrellensis), o cedro (Cedrela fissilis), o ipê-roxo (Tabebuia impetiginosa), o marinheiro (Guarea guidonia), a pinha-do-brejo (Talauma ovata), e o jequitibá-vermelho (Cariniana rubra), que serão afetadas pela inundação da área, devendo ser objetivo de um estuda criterioso, para sua integração no programa de resgate de germoplasma e propagação vegetal.


As formações ripárias apresentam importante papel na dispersão das comunidades faunísticas e nas cadeias tróficas da fauna, devendo ser preservadas e recuperadas para a manutenção das comunidades ecológicas da área de influência. Essa vegetação lindeira, representa, ainda, proteção contra os processos erosivos e de assoreamento que podem ocorrer em áreas destituídas das formações vegetais. 


As formações ripárias contribuem ainda na regularização do regime hídrico e na melhoria da qualidade das águas (REICHMAN NETO, 1978; AOKI e SOUZA, 1989), filtragem de sedimentos, nutrientes e agrotóxicos (CORBETT e LYNCH,1985; LIMA, 1989), interceptação e absorção da radiação solar, contribuindo para a estabilidade térmica dos pequenos cursos d'água (LIMA,1989) e proteção e alimento para a fauna terrestre e aquática (MARTINI, 1982; MARINHO FILHO e REIS, 1989; MOTTA JÚNIOR, 1991).

2.2 - JUSTIFICATIVA

Para a recomposição de áreas degradadas e de preservação permanente, torna-se necessário o conhecimento profundo da composição florística regional, de forma a racionalizar o processo de resgate da flora e da propagação das espécies que serão utilizadas no florestamento.


É de suma importância o conhecimento dos inter-relacionamentos flora/flora, flora/fauna e fauna/flora, de forma que ações de resgate e reprodução sejam direcionadas à utilização das espécies adequadas nessas correlações e às condições bióticas das áreas em que serão introduzidas.


Algumas espécies da fauna são altamente dependentes, em suas atividades tróficas da vegetação marginal, citando-se entre essas os quirópteros, que além de se alimentar nessa área contribuem de forma expressiva, na dispersão de propágulos vegetais e na polinização de várias espécies vegetais.

2.3 - OBJETIVO


O principal objetivo é o inventário florístico na área de influência do AHE Corumbá IV, com a finalidade de fornecer subsídios para o resgate da flora e a propagação de espécies aptas à recomposição das áreas degradadas e de preservação permanente do futuro lago e de cursos d'água.

2.4 - METODOLOGIA


Para o conhecimento criterioso da vegetação, na área de influência do AHE Corumbá IV, os estudos florísticos serão realizados de forma a abranger as diversas fisionomias ocorrentes na área, com ênfase às propícias ao florestamento das áreas degradadas e de preservação permanente.


Os pontos de amostragens serão selecionados preliminarmente, dando-se preferência às áreas que apresentarem maior potencial matrizeiro.


Os levantamentos serão realizados após estudos cartográficos e de imagens de satélite da área de influência, com base nos dados originários do estudo de impacto ambiental do AHE.


Nas áreas selecionadas serão realizadas transeções, sendo marcadas as matrizes de interesse, para coleta do material fértil no período propício. Os resultados desses trabalhos serão lançados em mapa da área, em escala adequada, de forma que as matrizes sejam catalogadas para sua fácil identificação nos períodos de coleta.


Nessas transeções já serão realizados os trabalhos de identificação sistemática e coleta de material para identificação em herbário, quando necessário. Quando necessário as transeções serão realizadas via fluvial.


Os trabalhos serão desenvolvidos em campanhas mensais de seis dias cada, de forma a abranger as diversas sazonalidades ao longo de uma série temporal completa.


Durante o inventário serão coletadas excicatas nos estratos arbóreo, arbustivo e herbáceo, além de epífitas e macrófitas aquáticas, buscando-se priorizar as espécies raras, de maior valor madeireiro, zoocóricas e melíferas.


O material botânico coletado será identificado adequadamente em ficha de campo padronizada e posteriormente herborizado segundo as técnicas usuais de secagem e prensagem, para compor a coleção botânica que será formada.

2.5 - GESTÕES INSTITUCIONAIS


Para o licenciamento das atividades de coleta de material fértil e propagação de vegetais na área de influência, inicialmente será providenciada a aprovação do subprograma e o licenciamento junto à Agencia Ambiental de Goiás e ao IBAMA.


Nas atividades de identificação sistemática e cooperação técnica deverão ser efetuadas gestões junto aos seguintes órgãos:

· Universidade Federal de Goiás; Instituto de Ciências Biológicas, Dep. de Botânica;

· Universidade de Brasília;

· Jardim Botânico de Goiânia;

· Jardim Botânico de Brasília;

· UNITINS.

2.6 - EQUIPE TÉCNICA


Para o desenvolvimento do subprograma de levantamento florístico a equipe básica deverá ser composta pelos seguintes profissionais:

· 02 botânicos com experiência comprovada na área de taxonomia vegetal;

· 02 auxiliares de campo para as coletas botânicas;

Durante o desenvolvimento desse subprograma, serão aproveitados estagiários das instituições científicas envolvidas, para o apoio às atividades e divulgação do conhecimento adquirido.

Caso necessário serão efetuadas consultorias na área de identificação sistemática, buscando-se a cooperação mútua com entidades botânicas conveniadas.

2.7 - INSTALAÇÕES, TRANSPORTE, MATERIAIS E EQUIPAMENTO

2.7.1 - Instalações


Para o desenvolvimento das atividades na área serão necessárias as seguintes instalações:

· sala administrativa;

· alojamentos;

· laboratório;

· sala para herborização e conservação de material até encaminhamento;

· banheiros;

· outros.

2.7.2 - Transporte


Para o transporte da equipe técnica e de material será necessário um veículo para seis passageiros e material botânico, preferencialmente um furgão tipo Kombi.


Para os deslocamentos via fluvial será necessário um barco de alumínio (5 metros) com motor de popa (25 HP).

2.7.3 - Materiais e Equipamentos


Para conservação do material botânico e coleta do mesmo serão necessários os seguintes materiais:

· freezer;

· mesas de laboratório;

· armários para herbário;

· estufa para secagem de material;

· desumidificador;

· condicionador de ar;

· máquina fotográfica;

·  binóculos;

· GPS;

· Hipsômetro;

· Podões;

· Microscópio;

· Paquímetro;

· Frascos;

· Material de escritório;

· Caixas de isopor;

· Trenas;

· Placas para identificação de matrizes;

· Cordas;

· Barbantes;

· Prensa;

· Equipamento para escalada em árvore de elevado porte;

· Facão;

· Sacos plásticos;

· Borrifador; 

· Pulverizador costal;

· Álcool;

· Papel chupão;

· Cartolina;

· Cola;

· Tesoura; 

· Placa de alumínio para estufa de secagem de material;

· Papel xamex  

CAPÍTULO III – SUBPROGRAMA  DE LEVANTAMENTO FITOSSOCIOLÓGICO 
CAPÍTULO III - SUBPROGRAMA DE LEVANTAMENTO FITOSSOCIOLÓGICO 
3.1 - INTRODUÇÃO


O Cerrado constitui um bioma que apresenta fisionomias florestais, savânicas e campestres, sendo que segundo SILVA et al (1994) ocupa uma área de aproximadamente 204 milhões de hectares, distribuídas preferencialmente nos Estados de Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Tocantins, Bahia, Piauí, São Paulo e Distrito Federal.


Considerado por vários autores, como um dos principais biomas brasileiros, o Cerrado possui uma elevada variedade fisionômica, e consequentemente uma elevada diversidade de espécies fauno-florísticas.


Sob o ponto de vista ecológico, o Cerrado apresenta uma  heterogeneidade, que é influenciada pelas variações locais em parâmetros como hidrografia, topografia, profundidade do lençol freático, fertilidade e profundidade dos solos.


Segundo alguns autores (Prado & Gibbs, 1993; Oliveira Filho & Ratter, 1995), citados por Ribeiro & Walter (1998), pode-se considerar a existência de dois grupos de formações florestais do Cerrado: as associadas aos cursos d'água e as de interflúvio.


Entre as formações florestais, Ribeiro & Walter (1998) definem como mata ciliar e de galeria as que acompanham os curso d'água, e nos interflúvios a mata seca e o cerradão. Na terminologia, adotada por esses autores são consideradas as seguintes formações savânicas: Cerrado sentido restrito (Cerrado Denso, Cerrado Típico, Cerrado Ralo e Cerrado Rupestre); Parque de Cerrado; Palmeiral; Vereda; e, as Formações Campestres (Campo Sujo; Campo Rupestre; e, Campo Limpo).


No estudo de impacto ambiental do AHE Corumbá IV DAMBRÓS & PEREIRA (1999), destacam, na área de influência, a ocorrência das seguintes fisionomias: cerradão; cerrado típico; cerrado ralo; cerrado rupestre; formações campestres (campo limpo e campo sujo); mata ciliar; mata de galeria; mata seca decidual; vegetação secundária (capoeiras); e, áreas antropizadas (lavouras e pastagens). Nesse estudo ressalta-se os elevados níveis de antropização da vegetação nativa na área de influência.


Nesse estudo foram realizados levantamentos fitossociológicos na mata primária (ou secundária evoluída), na mata secundária (capoeira), no cerrado típico e transicional e no cerrado ralo, com a finalidade de se conhecer a distribuição espacial, a estrutura, o funcionamento e as interações ambientais dos componentes dos ecossistemas, destacando as espécies de maior importância ecológica.


Ainda segundo os autores dos estudos fitossociológicos do estudo de impacto ambiental do AHE Corumbá IV, podem ainda ser encontradas, na área de inundação, que segundo Eiten (1990), podem ser consideradas como ameaçadas de extinção para a região, com destaque para: jequitibá-vermelho (Cariniana rubra); jequitibá (Cariniana estrellensis); Chorisia speciosa (barriguda); Myracrodruon urundeuva (aroeira); Dipteryx alata (baru); Erythrina dominguezii (molungu); Cordia trichotoma (freijó); machaerium scleroxylon (jacarandá-caviúna); Tabebuia impetiginosa (ipê-roxo); Aspidosperma discolor (canela-de-velho); e, Euterpe sp. (Palmito-doce).

3.2 - JUSTIFICATIVA


Para o conhecimento florístico da vegetação da área de influência do AHE Corumbá IV tornam-se necessários os estudos fitossociológicos para as análises quantitativas das diversas fisionomias, de forma a possibilitar o conhecimento da distribuição espacial, estrutura, e as interações ambientais dos ecossistemas que possam ser impactados pelo empreendimento.


Os conhecimentos adquiridos durante os estudos subsidiarão o subprograma de resgate de germoplasma e propagação de espécies na área de influência do AHE Corumbá IV, favorecendo a racionalização das ações em relação às atividades que serão desenvolvidas para recomposição das áreas degradadas e de preservação permanente do futuro lago.


O conhecimento das espécies para a propagação e aproveitamento na recomposição de áreas degradadas e de preservação permanente, através da análise da estrutura da vegetação permitirá o direcionamento das ações de resgate, nos locais e períodos adequados, de forma que seja coletado o material viável para a formação de um banco de germoplasma para a utilização no programa de reflorestamento.

3.3 – OBJETIVOS

3.3.1 – Objetivo Geral

O objetivo desse subprograma é o de promover o conhecimento da vegetação através do estudo da distribuição espacial e estrutura das fisionomias gerando subsídios para conhecimento do funcionamento e as interações ambientais dos ecossistemas que poderão ser impactados pelo empreendimento, com a finalidade de subsidiar as ações do subprograma de resgate de germoplasma e propagação de espécies aptas à recomposição paisagística e de recuperação das áreas degradadas durante as obras de construção do AHE Corumbá IV e das áreas de preservação permanente do futuro lago.

3.3.2 – Objetivos Específicos

· Análise da estrutura da vegetação, da associação entre espécies e da distribuição vertical e horizontal das mesmas;

· Classificação das espécies da área de influência, quanto à sua função no processo de sucessão ecológica, com base em observações a campo e informações da literatura;

· Seleção das espécies aptas para a recomposição das áreas degradadas durante o período de obras e das áreas de preservação permanente do futuro lago.

3.4 - METODOLOGIA


Os levantamentos fitossociológicos serão realizados em todas as fisionomias ou formações vegetais naturais de ocorrência na área de intervenção e ao entorno.

A escolha dos locais será efetuada de modo a se obter a mais completa estratificação para a análise. Assim, alem da fisionomia ou fitofisionomia serão levados em consideração os parâmetros ecológicos fundamentais como os tipos de solos em que ocorrem, em estreita correlação com o relevo e níveis do lençol freático. 

Cada estrato selecionado deverá ter um mínimo de 5 repetições (parcelas). O tamanho das amostras (parcelas) deverá reproduzir um quadrado de 10 x 10 metros, onde serão coletados os dados de todos os indivíduos arbóreos/arbustivos adultos e em regeneração que fazem parte das diversas minúcias das formações analisadas.

Parâmetros fitossociológicos a serem obtidos e analisados com respectivas fórmulas:

· Densidade absoluta (DA);
DA=n/a

Onde: DA= Densidade Absoluta;


  n= número de indivíduos da espécie em avaliação

             a= área (ha) 

· Densidade relativa (DR);
DR= (n/N).100)

onde:   DR= Densidade Relativa (%);



n= número de indivíduos da espécie em avaliação;



N= número total de indivíduos por área (ha);

· Freqüência absoluta (FA);
FA=(Pi/P).100

onde:   FA= Freqüência Absoluta (%);



Pi= número de unidades amostrais onde a espécie i ocorre;



P= número total de unidades amostrais;

· Freqüência relativa (FR);
FR=(Fai/FA).100

onde:   FR= Freqüência Relativa (%);



FAi= Freqüência absoluta da espécie i;



FA= Freqüência absoluta de todas as espécies.

· Dominância absoluta (DoA);
DoAi=ABi.U/A

onde:   DoAi= Dominancia Absoluta;



Abi= área basal individual da espécie i; 



U= unidade amostral (1 ha);



A= área total amostrada (m²);

· Dominância relativa (DoR);
DoRi=(ABi.ABT).100

onde:   DoR= Dominancia Relativa;



Abi= área basal  da espécie i; 



ABT= área basal total.

· Valor de importância (IVÃ);
VI=DR+FR+DoR

· Similaridade;
ISs=2j/(a+b).100

sendo:   ISs= Índice de Similaridade Sorensen;



a= número total de espécies da primeira comunidade;



b= número total de espécies da segunda comunidade;



j= número de espécies comuns em ambas comunidades;

· Diversidade;
H= - pi.InPi

onde:     H= Índice de Diversidade de Shannon;

Pi= Proporção de indivíduos da enésima espécie

pi= Proporção de indivíduos encontrados da espécie i.

· Estratificação;
A avaliação da estratificação vertical será efetuada por meio gráficos de barra e colunas, determinando a distribuição das alturas baixa, média e máxima de cada espécie na comunidade  amostrada.

CAPÍTULO IV - SUBPROGRAMA  DE RESGATE DE GERMOPLASMA E PROPAGAÇÃO DAS ESPÉCIES VEGETAIS 
CAPÍTULO IV - SUBPROGRAMA  DE RESGATE DE GERMOPLASMA E PROPAGAÇÃO DAS ESPÉCIES VEGETAIS
4.1 - INTRODUÇÃO


Sob ao aspecto ecológico, Goodland (1975), define conservação como "A proteção dos recursos naturais renováveis e seu manejamento para utilização sustentada e de rendimento ótimo".


O Cerrado sob o aspecto florístico, apresenta o maior índice de riqueza de espécies entre os ecossistemas savânicos do mundo, contendo mais de 300 espécies de plantas vasculares por hectare (HERINGER, 1971).


A partir da década de 60, com a instalação de Brasília, em pleno coração do Centro Oeste brasileiro, onde domina o Cerrado, intenso processo de antropização afetou os ecossistemas no Distrito Federal e seu entorno, em especial através da construção de estradas e das atividades agropecuárias.


Recentemente, a intensa urbanização do Distrito Federal, e dos municípios goianos de entorno, vem ocasionando não só a simplificação dos ecossistemas, como também a degradação dos recursos naturais, em especial dos hídricos.


A raridade de estudos criteriosos, relativos à flora e à fauna da área de influência, e a instalação de novos empreendimentos na região, em especial as hidrelétricas (AHE's Corumbá I, IV e III) podem contribuir para o desaparecimento local de espécies da flora, objeto de pouco, ou mesmo, de nenhum estudo, quanto ao seu valor medicinal, silvicultural, e ornamental, entre outros.

4.2 - JUSTIFICATIVA


Por força legal, e pelo sentido de necessidade de conservação dos recursos naturais para a proteção do reservatório e consequente prolongamento de sua vida útil, torna-se necessário a recuperação das áreas degradadas durante as obras e a recomposição paisagística da área de preservação permanente do futuro lago, medidas indicada pelo estudo de impacto ambiental.


A situação impactante ocasionada pela perda dos hábitats da flora, na área de inundação e nas diretamente afetadas, implica numa perda localizada da biodiversidade, tanto da flora, quanto da fauna, sendo necessárias medidas de manejo, que não permitam a instalação de processos de degradação que se tornem irreversíveis, ou mesmo que impliquem na perda de espécies.


Diante da perda inevitável da vegetação na área de inundação de uma usina hidrelétrica é de imprescindível importância o salvamento de espécies e sua propagação, de forma a propiciar a recomposição das áreas degradadas e de preservação permanente.

4.3 -  OBJETIVO

4.3.1 – Objetivo Geral


O objetivo geral desse subprograma é o de promover o salvamento da flora na área diretamente afetada do AHE Corumbá IV, através do resgate de material fértil e/ou vegetativo e realizar a reprodução dos mesmos, de forma que possam ser utilizados na recomposição das áreas degradadas e de preservação permanente.

4.3.2 – Objetivos Específicos

· Resgate do material fértil e/ou vegetativo;

· Realização de estudos comparativos básicos e aplicados sobre a germinação in vitro e ex vitro das espécies coletadas;

· Estudo de técnicas adequadas para a propagação através dos métodos de reprodução;

· Determinação de práticas de cultivo para viabilizar o desenvolvimento inicial satisfatório das espécies propagadas.

4.4 – METODOLOGIA

4.4.1 – Metodologia Geral


Para a racionalização do subprograma de resgate de germoplasma e propagação das espécies vegetais aptas, o mesmo será desenvolvido através das seguintes atividades:

a) resgate do germoplasma;

b) germinação de sementes;

c) desenvolvimento de plântulas;

d) multiplicação vegetativa;

e) microestaquia.

4.4.2 - Metodologia Específica
Resgate de Germoplasma

O resgate de germoplasma será executado através de coletas mensais de material fértil e/ou vegetativo, priorizando-se as espécies aptas a participar das atividades de recomposição das áreas degradadas e de preservação permanente.

Nessa atividade será dada ênfase à coleta de amostras de espécies ameaçadas de extinção e das de interesse silvicultural, medicinal e ornamental.

O material coletado será conservado em viveiros e em casa de vegetação, ou mesmo encaminhado para instituição botânica.

Nessa etapa deverão ainda ser realizados estudos para a determinação da melhor forma de conservação e propagação das espécies coletadas. 

Germinação de Sementes


Após a coleta as sementes serão desinfetadas e acondicionadas em vasilhames adequados e conservados sob refrigeração.


Para a efetivação da germinação de sementes deverão ser efetuadas pesquisas bibliográficas sobre as espécies coletadas e realizados testes para avaliação das melhores condições de germinação de acordo com as condições bióticas locais.


Os testes de germinação deverão ser realizados in vitro e ex vitro, buscando-se o melhor procedimento para a propagação das espécies de interesse.

Desenvolvimento de Plântulas


Nessa etapa deverão ser realizados experimentos no sentido de determinar os seguintes fatores:

· melhores substratos a serem utilizados;

· padrões de iluminação;

· utilização de adubos orgânicos e fertilizantes químicos;

Para a avaliação do desenvolvimento inicias das plântulas serão adotados os seguintes parâmetros:

· altura da planta;

· número de folhas;

· área foliar;

· pesos seco e fresco do sistema radicular e da parte aérea;

· diâmetro do caule.

Multiplicação Vegetativa


Esse estudo visará a verificação da possibilidade de propagação das espécies de interesse pelo sistema de multiplicação vegetativa, ou seja, de forma assexuada.


Deverão ser determinados os métodos de propagação vegetativa mais adequados às espécies selecionadas e verificados os substratos mais viáveis.


Pesquisas deverão ser realizadas quanto à utilização de fitorreguladores da produção de raízes e dos diferentes métodos de enxertia.


As plantas serão aclimatadas em casa de vegetação e em seguida transferidas para viveiro.

Microestaquia


As plântulas produzidas pelos métodos que serão adotados poderão ser utilizadas como fonte de fornecimento de microestacas.


Nesse estudo serão determinadas as espécies que se prestam a esse método, o substrato ideal, o uso de fitorreguladores.


As plântulas enraizadas serão transferidas para casa de vegetação e posteriormente para o viveiro.


Estudos deverão ser realizados no sentido de viabilizar a produção de microestaquias diretamente na casa de vegetação.

4.5 - GESTÕES INSTITUCIONAIS


Para o licenciamento das atividades e aprovação do programa inicialmente serão efetuadas gestões junto à Agencia Ambiental de Goiás e ao IBAMA.


À aprovação do programa serão efetuados contatos com as seguintes instituições de pesquisa botânica:

· Equipes responsáveis pelos programas de florística e fitossociologia;

· Universidade Federal de Goiás;

· Universidade de Brasília; 

· Jardim Botânico de Goiânia;

· Jardim Botânico de Brasília; 

· IBGE;

· EMBRAPA;

· UNITINS.

4.6 - EQUIPE TÉCNICA


Para o desenvolvimento do subprograma de levantamento florístico a equipe básica deverá ser composta pelos seguintes profissionais:

· 02 botânicos com experiência comprovada na área de resgate e reprodução vegetal;

· 01 digitador;

· 02 técnicos em botânica;

· 04 auxiliares de campo.

· estagiários.

Durante o desenvolvimento desse subprograma, serão aproveitados estagiários das instituições científicas envolvidas, para o apoio às atividades e divulgação do conhecimento adquirido.

Caso necessário será efetuada a contratação de mão-de-obra temporária durante a execução dos trabalhos de campo.

4.7 - INSTALAÇÕES, TRANSPORTE, MATERIAIS E EQUIPAMENTOS

4.7.1 - Instalações

· escritório, com equipamento completo de informática (computador; impressora, scanner, etc.);

· viveiros;

· casa de vegetação;

· almoxarifado

· galpão;

· laboratório.

4.7.2 - Transporte


Para o transporte da equipe técnica e de material será necessário um veículo para seis passageiros e material botânico, preferencialmente um furgão tipo Kombi.


No transporte de estagiários e mão-de-obra temporária será necessário um microônibus, adequado para o transporte em rodovias vicinais.

4.7.3 - Materiais e Equipamentos


Para os trabalhos de coleta e propagação de propágulos serão necessários os seguintes materiais e equipamentos:

· computador;

· impressora;

· scanner;

· nobreek;

· móveis para escritório;

· material de escritório;

· vidraria para laboratório;

· GPS;

· Trenas;

· Trena diamétrica;

· Paquímetro;

· Hipsômetro;

· Máquina fotográfica;

· Cordas;

· Podões;

· Freezers;

· Geladeiras;

· Material de conservação;

· Desinfetantes;

· Lança-chamas;

· Estufas.

CAPÍTULO V – EQUIPE TÉCNICA
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